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de amor do 1.º 
lenda da filha do 
bisada, nô fim do 1 


O pnmo caia de 
dissima 


de S, Carlos nesse mo- 


PAULO MIDOSI— Fattecio Ex 35 be vezrunto De 1885 


(Segundo uma photograpiia da casa «Phochus) 


mento e soubesse que acabava de 
uma opera. nova, imaginaria deco 
opera unha ido pelo buráco do ponto abai 
fera um desds fuicos maniom O fasco ms 
público muito expamivo e muito Fuídoso, raras 
Veres se cala deante d'uma obra nova, — € ou ap- 

romper as luvas, ou pateia à quebrar Os 


do público ante a opera do Delibês não 
aa dou orago por vais obra 


O OCCIDENTE ad: 


18 

a 

; E 
publico de aros se represena uma opera que 
Pi absolaameme dos moldes trediionacs da 

] que em uma syrmpa 

i da, Mignon, do, Fe de Lahore, da Herodiade & 
pub tevê esta mesma 

: Estranha 

do a ouvir po 


Nos outros dias vae ver outra vez, allirma-se, 
principia à tomer conhecimento com à novidade, 
e ent 


Francamente não podemos querer muito mal 
ao publico por esta ua reserva, e comprehende- 
mola perfeitamente ante à primeira audição da 
Lakme, mas a que não percebemos é 0 seu silen- 
cio em Irente do desempenho que a opera teve 
ém 5, Carlos. 

Porque em toda a obra theatral ha duas partes 
perfeitamente distinctas=a do auetor à do 
retres, à da concepção € a da exceu 

ue o publico não q) 
opinião úicerea da obra de Leo Delibes pe 
mente d'accordo, porque comprehendemos muito 
numa primeira audição se não perce- 
Desse à ponto de formar um juizo definitivo, mas 
Quê estendesse a sua reserva até á execução da 
Opera, é que não podemos comprehender, porque 
não É preciso ser muito ilustrado, ser muito ar- 
tista, ser muito inteligente, para perceber logo à 
primeira vita que a Van-Zandt é maravilhosa é 


B ositlvamente extraordinaria no desempenho da 
A Patti contou duas é sbou, e fez 
. aqui todos os. seus melhores papeis: a Devrés 


tambem cá estave é fimmortalisou na nossa scena 
as deliciosas figuras de Margarida e Je Oph 

Pois esa disso nunca vimos no nosso th 
yrico nada que se parecesse com a perfeição, 
som o deslumbrumento que é o papel de Lakmê 
desempenhado pela Nam Zan 


E É parece-nos que à este trabalho perfeitamente. 
excepcional, deveria cocrespôndes alguma cousa 
ais do que as polmjas no duetto do 1.º acto, e Os. 
bravos, na lenda do 2%; devia corresponder uma. 

- Svação tão extraordinária como extraordinaria era 


asilo que a forma ara apresentava o 


E que essa ovação se não tenha feito é que eu 


tistas dá França acelamaram neste. papel, 
pelo publico, que deu prova de não compra 

; er todas as maravilhas da. mais pura arte de co- 
mediante & de cantora, que Van Zandt aceuma 

louça primeira à lima phrase, do primeiro no 

ultimo gesto, da ultima not É 
Sitimo gesto. da primeira à ultima not, na cre 


Dramaticimeno ssa creação eguala as mais 
brilhantes & completas creações que vimos fazer 
4, Sora Bernhacdt; musicalmente 0 trabalho de 
Vaamd iguala tó O que de mais peteo é 
completo, temos ouvido fiver ás irtubses mais 
celebres. e nai 

É depois de vermos 
vilhosa 


tica par 


siense, que pela penna «um dos se is bri- 
Ibate & auctorisõdos mestres excessos es 
E 


que ea fez 
Time que 


do e re Sa se a 
aldeia do pelo baba 

e il use sia Cen chama 

- “Del Bruno no papel de Mallika, tem uma voz que 

pipe 16 an 

— Geenico, um exaggero que destoa completamente 

fuma Opera. genuinamente franceza € represen- 
tada por artistus na escola franceza creados. 

o pasar d'opera comica para grande operaço 
po peg doper Co Pee vel 


E x 


5) 


é interessantissmo poema diamor, feito por Ed- 
mood Gondinet um mestre dos m is foçoros, e 

Philippe Gile um velho amigo de Delibes,-- 
ofreu. muitos cortes e modificações que altêra- 
Fam em parte o seu efleito scenico. Na opera co- 
mica ha lres. papeis de mulheres que desappare 
Ceram na opera, e dois d'esses papeis tem no 
bretio primitivo. certa importancia, o de mts EL. 
Jem a Noiva de Geraldo, é a de mistress Bentron 
uma velha ingleza protesca, que alegrava com a 
Sua nota Comiés 0 2. acto. 

Escrevemos depois duma unica audição da 
Lalmé e não podêmos portanto apreciar devida- 
mente. todas às belicras da delicada partitura; só 
podemos liar d'aqueiles trechos mais inspirados 
Em que o tslênto se revla mais expontancumen- 
te; e que se impõe logo o nosso ouvido, 

Eat ão na daria do tenor, 
quando, contempla. as joias deixadas no bosque 
por Lakmé, é que ele vae desenhar para à dum 
oivaí 0 dueito com Lalmé, que se lhe, segue, 
est le Dieu de la jeumesse, que é vm trecho ver” 
dadeiramente reusst; no 2: acto os bailados per 

UE são uma melodia original e caraca 
tica: a famosa lenda canada por Lakimé que é in- 
negaveimente o numero capital da opera; o duo 

ue se Me segue, do Soprano é tenor, um duo ar- 
dem” dvmor com que comrasta logo a se 
a bella phrase da conjura. No 3: actor que na 
audição nos pareceu o mais fraca da opera, ha O 
berrêuse de Lakmé, o duo Lakmé e Getaldo, 
cortado pela córo dos namorados que se ouve noà 
bastidores e o trio final que é d'uma suavidade & 
cum encanto cheio de vaga poesia 

“Temos a certeza de que nas successivas repre- 
semações a opera de Delibes hade agradar muito 
mui, e desfazer a Íricra com que o publico a aco- 
Tea ha 1º noite, dinda que estamos tambem cer. 
10% de que à Lalmé núnva terá um auccesto egval 
ao da (larmen, porque não só lhe é musicalment 
mio inferior Como tambem de muito menos É 
feito theatral, é à prova é que à opera de Buxet não 
tendo nunca um desempenho magnífico entre nós, 

que nem a Patu, nem a Novellqnem a Stabl rea 
sara jâmais o typo da Carmen, teve 9 extraor- 
dinario successa que alcançou, 80 passo 
Lalmé com vim desempenho verdadeiram 
cepeional como é o da Van-Zandt, que não pode 
ser excedido é dificilmente será igualado, ficou 
muito alem d'esse successo. 

O thentro deb de tambem uma peça 
nova, uma peça de gra ctaculo com que 

Mo, que nos ainda não vimor, masque 
não produzio O eleito que se esperava. Rogerio 


da 
A trítica de Lisboa ordinariamente benevola, 
tratou Keralimente muito mal a mova peça. que 
segundo. dizem tem sobre tudo o defato dê ver 
mio longa & fastidiosa, € de pertencer a um ge- 
eo mu ago cbido em denso o velo me- 
'Com "o desempenho d'esa peça, à crítica foi 
tambem severa, salvando apends Jota Ross. Ve 
remos a peça 'e diremos| 
ménte O que persamos 
Acabamos de receber uma deliciosa vis 
livro de Juli Cesar Machado intitulado Me sa 
leituras: Apenas tivemos tempo de 6 folhear: é 
ra vasda compilação de! historias engraça- 
dissimas, de pequenas” anedocias, contadas: com 
aquela verve orignalisuma, com aquele bom hu. 
mibr muito Tierario e múio especial, de que o 
Eeninente escripror tem entee nós segredo. 
Samos Tér Esse livro com todo o interesse e 
om que lemos sempre 1000 01 axcripios 
Je Vaio Cesar Machado. 


Gervasio Lobato. 


— sa —— 
PAULO MIDOSI 


Quasi ao terminar o anmo de 1888, na dia 15 de 
dezembro, pelas. 8 horas da manh, faleceu em 
Lisboa, Paulo Aidosi, à quem uma horrivel doen- 
6a, Um canero na fact, torturou os ultimos dias da 
Sea existencia 

À riste noticia correu em Lisboa com a velo: 
cidade de todas as ruins novas, é ioi bem profundo 
& sentimento que produzi, porque Paulo Midosi 
ra geralmente respeitado e estimado, era uma das 
individualidades mais populares e mais sympathi- 
gas de Lisboa, que O admirava como um juriscon- 
sulto de priméira plana e que o fetejava como es. 
criptor dramatico, que lhe proporcionara boas ho- 
ras de gargalhada com as Suas comedias e scenas 
Comicas, interpretadas por Taborda com o talento 
é veia cômica que todos apreciamos. 


- cional dos. 


Esse sentimento foi bem manifesto no grande 
DSi na pe 
ER 
es as e ag 
a pa a 
panda RO RL 
ec eres ro 
Den 
E pe 
E pero ce 
pi pão ae A 
Res Pcs ad a 
Erbhpda ta fo 
Pia Pe Or 
Pisca So A 
pç NT 
Espada ed io O 
sa 


Nasceu Paulo Nidosi no 14 dia de dezembro. 
de sax no 2º andar da casa nº 17 da rua Gare 
Feu. então. denominada Pelo seu ap: 

lido, composto. de tres notas de mutia, Já 
Tovereia prevér que elle tivera ma la 0 berço 
dos seus maioress e, com eiftito, seus paes Paulo 
Aos, tambem, & D. Marisa 

os Null da um negociante romano que vel 
estabelecer-se em Portuga & D. Marian, do 
commerelante é industrial Leonardo Maria ico. 
Der 

Conte, pois, Paulo Midos quast 66 anhos de 
edade, quê tais são ox que decorrem de 1844 

É presente, 

Lembrar-vos, porém, antes de mais nada, o 
de dezembro, é falr.vos sesta at! é ratere 
vos d memoria uma coincidencia duplamente njras 
vel treta decano, porque estas duas cicuma. 
tancias de tempo e de logar dio também A me: 
dida exacta de quanto valeu o patriotismo trad 
mtokgneres, quando em 160 D. E 
dona de Nliaa drmava Be io cavilros, & 
nléite meu logar se comprava contra à jugo 
de Cândio rs 
abeis todos quanta importancia tem para a 
na hisoia pola maço lara que & do 
m duas grandes epochas «Alem & dquem de 
Sabes quanto era agitada a vid politica da 
então, que cdmegava sor palio reldxo do uz 
fão revolucionarió de 1780: é se, de harmonia com 
as lee mesologicns, O homem é um producio do 
seo do e esnosmentos já deve conlue 
ques quem se embala nas ondis dá revolução, re. 
debanto no berço, como alimento de infafei,os 
mena da eh e eprando sómene o e das 
tempestades, mal poderá excapar.se dos tantas 
mo lances do. inortanio donde as desgraças da 
Patria axé de miserias do exito. 

E lembrac.vos de que à lormenta que então se 
iniciava apenas, como aparece 4 nuvem dean 
encimando a crista do modte, não se destes pase 
Sogeira, qual Porraxca, deixândo. atraz aberto 6 
Est e ostentando mintades de estrelas; porque 
Continuou ameaçadora  impetiosa coma 4 cida 
em escareto que, represada, alastra aobranceira 
ox campos planos sem estodnte proporcionada à 
foge de invasão. 

Um bom quartel do seculo, que agonisa, pas- 
sov:ãe em alternativas, qu compromatinm tube 
arriicavam todos no Que possuiam da mais rot 
fai * Jibendode; porque metas enoes 
mes conjurações não ha indifecencas. quê resto 
tam 0 olarme do ataque ou da Qsicua 6 asim 
Como nas incendidas e encariçadas lucas dy az 
dglão, quem nã é por mim contra mim é, É 
sim que política recruta os seus coreligionar ir 

Sume as feições vulcanicas de Uma 


Midosi, pae, professára desde 1840 no 
constitucianalismo liberal que hastenva em Portu- 
gal a sua bandeira, « de 1841 à 1837 evangelisou 
O3,$eus princípios Com o ardor enrhusiastico das 
jdéas novas, redigindoo Portugues com seu irmão, 
Luiz Nidosi Garrett, Carlos Morato Romã € An- 
tonio Maria Couceiro. 

Transferia-se então a regencia do reino das 
mãos de uma senhora para quem proclamava no- 
vamente  resjea abs, que valeu a conde: 
nação immediata da imprensa por abuso de l- 
derdide, é Tevou ao carcere Paulo Midos é seus 
confrades. 

Solto, porem, por virtude de recurso que elle 


“Palacio do Conde irAimado. ds 


2 O 0ccmENTE 


roprio minutou, apesar de não ser advogado, 
Dada tinha que contar na liberdade, porque onde 
anca dos perseguidores. mal. podia il 
om pequenos disso. Era necesario fr E 
lonar a. patria, pescurândo no lona 

Seguro que, embora lhe sacrifiasse a fortuna, co- 
6 de fact sacriticou, lhe poupa ainda a vida. 
Paulo Midot teve, pois, que demandar Inglaterra, 
então. bonançoso relogio de todos os exilados, 
marcando ho Clos. do Sodré disfarçado em 
kludãos dá Tu podiam salvalo na ostastão. 

A fia caça merglada na msi. ore 
o Sequestro mada havia poupado, e dentro em 
Pouco ia askochr-se no cheia saudoso nas duras 
Provações do exdio. 

Ãos 3 annos sabia assim de Portugal o filho a 
unir-se no pu em companhia da mãe, de seu io 


Luis, de sua a é de uma ama, uma santa 
mulher e verdadeira mãe adoptiva, que jamais o 
abandonou. 


Davam ânciosos o adeus a Lisboa, confiados 
sómente no destino incerto, €, talvez 'sem espe 
Tança de regresso, dirigiram-se a Falmowth se. 
guindo para Londres, 

Foi alt que Paulo Midosi iniciou a sua cafreira 
Jsteraria estudando a instrucção primária pr 
cipalmente a lingua da sua nova patria. Aos 
amos voltou a Portugal, mais estran 
parencia do que portugiez no coração, o que em 


verdade pouco é de admirar. 
Li ia as suas port 
criança comprazia-se na communhão d'aquélles 


que 6 ensinavam a victimar-se pela liberdade, 

Devem ser fracas as impressões doutora gra- 
yadas em tenra sensibilidade, porque os prazeres, 
como as dôres, absorvenv-se” em outros maiores; 
mas elle recorda-se bem dos trinta dias de vélla 
que passou no Atlantico na derrota de Londres 
Lisbou, e não menos ainda da bahia de Biscaia, 
onde vlu eminente o naufragio e a vida de pouco 
dependente, 

Esul, porem, em Lisboa, onde recomeça o es- 
tudo da” lg. materna, para seguir mais tarde 
os preparatórios exigidos para, cursos superiores; 
terminados elles, mutriculou-se na eschola po- 
Teghmica Onde Fequemiou por algum tempo à 
mathema 

Enrão já conhecia de perto alguns jornalistas, & 
a imprensa aligurava.se lhe como unico altar dos 
Fev enion Mehuma ori que ato de 
via oceultar por mais temp 

Tinha, na conta de à 
mente quando us accentuav 
Pesstdo que o conduza no exho,e quo Por ny 
Ne devia dar logo distineto na familia liberal 
comparando a talvez com a phalunge macedoni” 
En, Sabeis quanto valem estes nobres impulsos da 
infancia, que aínda assim constituem a edade au- 
ren danosa vida 

Valeram-lhe o detestar immedintamente Euclt- 

€ Ima ginar-se inimigo intransigente de New. 
ton e de Repler, declarando-lhes guerra cruenta 
mA primeira oceusido em que se interromperam 
os estudos da Polytechnica, em consequencia de 
desintelligencias politicas que surgiam entre Por- 
tuga 6 espanha. Como aparecem 55 voca. 


Nenhum ensejo tais favoravl, nenhum mo: 
mento mais propício se lhe apresentava para de 
todo se” devdtr” à Marte; 6, rotas às relações 
Com aquelas bios, que posto haviam pensado 
em Wbirdades pais assênou praça no batalhão 
do commercio de que era commandante Pal) 
PO José Machado, depois Visconde de Beni 
eim cado ibandanou eta nova armada 
o “marea. Poderia ter sido um grande & 
dravô guerreiro, um perfeito. soldado romano, 
MS MIS 0 elopeua providencia para comme 
mentos vão valas € ousados, Nine podia 
ainda, dispensar largamente 0 seu favor 
lonreiros hão estavam sector antes se asimilha 
Sam nº floresta virgem é AS Suas bagas devida 
de oro ora mat cb o go 
ando contava apenas 15 annos poblicosrum 
jornal a que deu 9 nome de Mercurio. Não era já 
unique Musas Que dmaginação ! Mas o Mercu- 
Mo no era 0 jornal gertamente. 

Podeis supõe facilmente como ele suhia de 
casa no, ia! Em que O primeiro nomero appare- 
tao publico, Cheio d importancia, de nbme & 
de plori, não cabia em si era, em summo O pro- 


prietario é redactor do Mercurio, e deveriam to- 
dos curvar-se ante elle, quando passasse! Dírige- 
se no passeio publico para receber frescas, pes- 


soalmente e em primeira mão as manifestações 
cola e fas dt 
Po an 
ERRA o pende 


Jlettras é escriptores e contra uma sociedade per. 
dida de que já não havia nada a esperar. Não lhe. 
tinham comprado um Só numero; ninguem tinha. 
lido o jornal; e elle não se lembrava da fabula da 


“Mas ta coragem para arrosar com estos ad 
raridades, que ele jgova verdadeiansênte ex 
Jemigaaso pr dio tia é penees o joia: 
sei e publica pos mars SER O qe 
pho tinha sido esmagador e cl exclamava: voe 
ns 

- Pouco depois, attenuados esa mrorhoa infan- 
so, GompeePêndia mor que Um Homem 6 € 
Hclado, oe amores estados (q gaia par 
spencer as ciiculdadea da vida, no pode domider 
O sorTinta Ohponto lhe riisenea Eros aro 
correu porto à nesosação coená Guto enio e 
corrigido Coofurar tetos os desmgdos & Yao 
Sao dão Rom Tea e os 
os principios da palosopbia sociais. 

Em 1839 é 1840 er parte da sociedade Escho- 
Justo. Phomatisa, coa presidente honorario era 
Garret, é onde estavam Como consocios Bendes 
Leal, Lopes de Mendonca, Daniel Augusto da 
Sia, Sebamião Tebeiro Sé Si, Hebe da Siva 
& outros: Alexandre Hereulno & Antonio Felicia” 


questões, escrevia para os jornaes, irm 
às literatos € sabios: que mais restava pai 
mar potente a sua in idade? Elle era phi- 
Josopho é moralista | 
Como elle hoje deve sentir saudades pungea- 
tissimas dos seus vinte annos | 
E, depois desses que eram seus amigos, que o 
animavam, Enleiando-o em suas aspirações enor: 
mes 8 em deus Mes sublimes ato rótam 
é Examinae o pô dos tumulos, é vereis que elle 
Mol irado ca ra elonenci bla à piada 
Ponivamente triste de que ao pó volvem os que 
são po 
Eaimda neste periodo de esperança sem fim 
gue elle se associa à Mendes Leal, Corvo, Birus- 
Shy, Dantas é outros na fundação do jornal lite- 
Fato Alosaico- e mais tande escreve para a Ju 
tração da que era reduetor Antonio Augusto Te 
xeira de Vasconce los, 0 escriptor primoroso, 
“Cessam aqui os puros devaneios de rapa À si 
tunção tornava-se para elle mais positiva, pesad 
serios os encargos di 


(Continãa) 


João Jacintho Tavares de Medeiros, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


TES DA REPUBLICA 
IDOS 


OS NOVOS PRESIDES 
NOS ESTADOS Ui 


As eleições preparatocias para a peesidencia da 
Rejanies dos! Estadas Unidow que se reliaram 
Nepoamene, deram em rexutáda o ser eleito poÉ 
Wir anaion de 55 votos, para presidente o gene. 
cnjmi Hm e ora Vs presidente Lu 

e Monkum ago diplomata americano. 

pastas eleições combatiam os partidos republi- 
cano proteciionisa que derendim a candidatu- 
E Person é O democrata é livre cambista 
e ogaavaar pela reeleição do actual preideme 
Sereia 

“Benin Hacrison nasceu no Estado de India. 
na en: por seu pae descende de Thomaz 
Pirticon ajudante de Cromvel é que assignou a 
Hacrioa Ql mort do rei Cariost, 6 que lhe valeu 
depois ser decal jo, quando Carlos IE subia ao 
dis, < por sãa mê descende da princeza Po. 
Clicçãs da tidu dos Peles vermelhas. 

Sa esubeleseucse em Cincinai como 
adiado + fa nomesdo relator do supremo tr 
BARafP e em 1850 caso com uma senhora pobre 
«de meios mas rica de talento e d'este enlace teve 


um filho é uma filha. 


om 


Harrison, tornou-se porem, conhecido no seu 
paiz desde a guerra sepuvatista em que tomou 
Parte muito activa e se distinguiu pelo seu valor, 
Conquistanda palmo a palmo, nos Campos de ba 
talha, os postos militirês até ho de general, 

“Terminada que foi à guerra, terminaram tam- 
bem as suas avemuras miliardo, é o valente ge- 
neral trocou a sua espada victoriosa pelos autos 
€ sentenças, pois abria de novo escriptorio de, 
advogado, conquistando grande nomeada no foro 
norte-américand. 

Em 1876 principiou a culivar a polia com 
bom resultado, porque em 1880 era eleito senador, 
fagendo brilhante ora o parlamento, não tanto 
pelos seus dotes de orador rhetorico, mas pela 
Sinceridade e alcance das suas doutrinas 

Harrison creou em volta de si um partido que. 
o elevou no mais alto cargo da republica, em Op- 
eso com grande pardo que queria reslger 
lan 
Esta vicioria não valle menos que as que elle 
alcançou com à sua espada de general, 

Pelo programa apresentado pelo nova presi- 
dente, VÊ se que, com respeito 4 sua polca ex 
erna, ele é mais favoravel à Inglaterra que O ne- 
tual presidente sr. Cleveland, cojas relações com. 
aquelia nação não podem ser mais frias, 

os, Estados- Unidos. tem-se, tanto em com 
as qualidades moraes do individuo como as qui 
Jitodes phyicas, & por isso nas notícias que em- 
contramos. nos jorndes americanos a respeito de. 

Marrison, lémos juntamente com as notas biogras 

hicas as notas do seu physico, 

Assim essas noticias dizêmnos que o novo pre- 
idente pertence à sociedade de temperanca, que 


não bebe vinho nem outra qualquer bebida Gspi- 
rituosa, mas é tão grande fumador como Grant, 
tem cinco pés e sete polgadas de altara, hombros. 
Jargos € pescoço curto, e O seu peso é de noven- 
ta e cinco Kilogrammas. 


O vieres 
ceu em -Ba6 


Jemte eleito, sr. Levy Morton nas- 
ha muitos annos que seguiu a car- 


ados Unidos em Paris, 
cargo que desempenhou bastemes. anos, sendo 
nato Cima rá capital da França. 
Atualmente & um dos primeiros banqueiros do 
seu pai, tendo uma essa bancaria em New Vork 
Codeatn boda 
a sua qualidade de vice-presidente da repu- 
penis tem que presidir ds sessões do 
no Gato Me Impedimemo ou morte do 
ames de terminados 0s tres aros de 
que pode assumir à presidencia da cs: 


O novo presidente deverá ser proclamado no 
Congresso de Washington, no dia 4 de março. 
proximo, depois da eleição definitiva ou con 
mação da ultima eleição prcparatori 

À prosperidade das finanças norte-smericanas 
são de bom auspício para O novo presidente, pois 
vao Encontrar nos colres publicos um excedem 
de receita de 94:414,845 dollars, cifra quê em 30 
de junho prosíimo deverá estar elevada a duze 
tos é vim e onto miles de dolar. 

“om Uma prosperidade d'estas não admira que. 

os Estados Unidos não tentam aventuras im 
queiram saber do que vae cá pela Europa'a não 
Ser para Me venderem os seus productos, 


PALACIO DA BOLSA DO PORTO 


Orgulha-se com justa razão a cidade do Porto. 
de possuir um palacio de bolsa que rivalisa com. 
os melhores edificios destinados no mesmo fim, 
gas principaes cidudes ou centros de commercio 

dificio feito expressamente como o não ha na. 
capital do reino, e que se deve á inicintiva do 
Commercio do Porto, sem que o Estado dispea- 
desse com elle um real « antes lucrasse, como ao 
diame se verá. al 


mercio, é estes negociantes com outros NãO 
triculados reuniam-se para tratar dos seus inte- 
resses, em uma pequena casa, na rua dos Ingle- 
2es, onde tambem fariam leilões. e 

Quando em 1834 foi decretado o Codigo Com 
mercial, formou-se no Porto à Tribunal do Com. 
mercio é par convite do juiz presidente 6 jurados, 
efectuou se uma reunião de negociantes na qu: 
se discutiu a necessidade do commércio se asso 
ciar é formar um corpo collectivo, para garantia 
dos mutuos interesses da classe comenercial. 


OS NOVOS PRESIDENTES DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 


LEVY MURTON 


BENIANIN HARRISON 


nad 


Esta reunião foi, par assim dizer, a base da aé 
Associação Commercial do Porto. 
Fundou-sé à associação com cerca Je duzentos. 
sosios é ii o» seis trabalhos de modo qu 
cia demonstrando bem a sua utilidade, 

“o fim de cinco annos da sua instalação, pro 
curou esta sociedade estabelecer-se emeicio pro 
prio, mas como os seus recursos pecuniário lhes 
Mão permitiam tentar essa empresa semauxíio ex. 
traordinario, recorreram à elle pela seguinte forma, 

“Numa prânde reunião dos negociames do Por 
to, associados & extranhos à mesma associação, 
fol apresentada a proposta. do lançamento de um 
impóso sobre. 05 generos despachados na alfan- 
dega daquela cidade, O producto do qual seria 
applicado à consirucção alum edificio destinado 
à Bolsa e casa da associação 


Je duzentos contos, devendo inclui-se presta i 
ra as quantias que do referido imposto eram des- 
tinadas à Commissão Salva- Vidas, Asylo de M 
dicidade e Camara Municipal, corforme determi 
nação do governo que auctorisou O referido im- 
posto, 

Essas quantias era 
para o Salva-Vidas d 
Para o Asylo da Nem 
fara à Camara Municipal 

Por isto se vê que estado aínda Jcrou com à 
construeção do edificio da Bolsa, porque aprovei- 
tou parté do imposto a elle destinado, para fins, 
diferentes com que aliviou. 0 Mhesouro: publico, 
de encargos que de contrario 0 honraria.» 

O palacio da Bola do Porto é um edi 
numéntal que encerra bellezas diarte de incomes- 
tavel meretimento, verdadeiros primores em pe- 


: um conto de réis annual. 
contos tambem annuaes. 
idade e metade da receita 


tro cineiras e outro circular, que a remata emr cu 
Polis tendo em volta quatro mostradores do re- 


tara os lados do corpo central seguem-se dois 
corpos com seis janellas em comprimento, sendo. 
as duas ultimas de cada extremo separadas das 
restantes por pilastras que formam um outro cor- 
Po, como se púde vêr na gravura que publicamos, 
à qual nos dispensa de mais deseripção com res” 
peito a esta frontaria 
A face norte do edificio e que olha para a rua 
de D. Fernando é mais extensa que à principal 
pois mede 75,50e de comprimento. É dividida em 
ires corpos sendo o centro formado tambem por 
tres arcos de cantaria sobre os quaes assentam 
outras tantas janellas com sacada ao nivel do pa- 
vimento nobre « outras tres de peitoril no segun- 
do pavimento; os dois corpos que se seguem para 


Wlicahi 


Esta proposta foi approvada pela assembléa e 
subemilda ao, Rovermo, que a converteu em lei 
por carta de 18 de junho de 1841. 

“Ao mesmo tempo. cuidos a axiociação de ad 
quirr às ruinas do convento de 5. Francisca, inc 
GEndindo em 24 de julho de 185, o que Mhê foi 
concedido pelo governo, por carta de lei de 19 de 
junho d ieção de que no él 
cio que a Associação Commercial ia fazer a mes- 
ma deveria dar cisa para instalação do Tribunal 
do Commercio e guaa dependencia. 

Começaram as obras em 6 de outubro de 1842, 
e ae primeiras ensas que se aprompearam fordas 
Para 8 tribunal se aloar provisoriamente, e em 
1845 10 invtallou, tambem provisoriamente, em 
dn is go 

rojesto da obra era grandioso e demandava 
imaio? dispendio do que estava calculado, & isto 
levou à alocação a auementar O imposto voa 

o, o. que foi asceite pelo goverro por carta de 
letde 16 de junho de neg8. 0000 E 

A “espera, feita com este edificio sobe a mais 


AEeipl 


ANA 
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(Segundo uma photographia de Bit & 


da lavrada em estoques é em obra de talha em 
madeira. 

O edificio occupa uma estensão de 3,167 me- 
tros quadrados no mesmo logar onde existiu o 
já referido convento de S. Francisco; assim a sua 
Frente principal, disposta no nascente, deita para 
a rua Ferreira Rorges, o lado oposto confina com 
à cerca do antigo convento assim como a parte 
Sul do edificio com a -egreja do mesmo convento, 
olhando a parte norte para a rua de D. Fernando 
para onde tem a melhor façe lateral. 

“À fachada principal é de architectura da ordem 
e mede 58,68º de comprimento por 19,14qu. 
de altura desde o patamar da escada que dá 
cesso 40 atrio até ao vertice do frontão que re- 
mata o corpo central. 

Este corpo central é formado por tres arcos de. 
cantaria em esquadria rusticada, que dão entrada. 
para o atrio. Sobre os membros d'estes arcos er- 
Euem-se quatro columaas da ordem dórica que 
Sustentam o frontão, e sobre este eleva-se uma 
torre formada por um corpo rectangular com qj 


65 lados deste corpo central tem oito janellas 
cada um em cada pavimento como às da frente 

À fachada do poente mede 16,35 de compri- 
mento. Ao nível do pavimento terrão tem, um. 
corpo central composto. de tres janelas encima 
das por um frontão que remota 4 altura do paví 
mento nobre, tendo este ao centro tres janellas 
de sacada e 'sobre estas, outras tres de peitoril 
correspondentes ao ultimo andar; para os lados. 
cem das janelis “de peltril por Panda em cuia 
pavimento. 

Na face do sul apenas tem tres portões que dão 
accesso ao atrio em communicação com O pateo 
da egreja de S, Francisco. 

“A centro do edificio ha um grande pateo ou 
area quadrada para onde deitam jancllas das sa- 
jas do palacio. [ima arcada em volta forma uma 
galeria de abobada, à qual communica com 
faria do ei, € com os alojamentos do p 

Sobe-se ao. pavimento nobre por uma ampla 


Pão 
x 


ne 


O OCCIDENTE| 


| escada de granito formada por um lanço até meia. 


Do pio ppa 
Ser masiado fastidioso aqui o descrever 

Cn mb eder 

a 


ões. 


da disposição e ordem dessas 
'O dllihdo tanto exterior como interiormente é 
todo Tostsamento decorado, umas veres erero 
O figoriso das suas linhas, outras vezes ale 
E'estivo no gracioso dos seus ornatos phantaso- 
= Samente dispostos 
Os estuques ostentam toda à opulencia da mo- 
delação, oia resaliando em altos relevos ora de: 
Senhiindo-se em baixos relevos de primorosa exe- 


sução. 
s pinturas a claro escuro chegam por muitas. 
“vezes a Mudir o espectador mais perspicaz e os 
marmore, scariola e cantarias lavradas avultam 
por toda à parte forrando as paredes das salas 
das galerias com elegantes apainclados formados. 
por trabalhosas molduras. 

Às portas interiores são, nasua maioria, de 
eira de mahogno e de carvalho com ornamentação 

alha primorosamente cortada. Os salões, 


cípues tem os pavimentos forrudos de madeiras. 
embutidas em caprichosos desenhos. 

O salão nobre éde caprichosa decoração no es-. 
tylo arabe, sendo esta uma das partes do edificio 
que mais se recommenda é curioside do visitante, 


pelo falecido architect Joaquim da Gosta Lima, 
Que fez os projectos das fachadas exteriores e al” 
Bumas das divisões internas do edifício, 

O architect José Luiz Nogueira dirigio parte 
da consirueção, € o engenheiro Gustavo Adolpho 
Gonçalves de "Sousa, dirigiu o resto da cons. 
trucção. incluíndo “a! escada nobre e o salão 

honra, tomando por fim a direcção da parte de- 
corativa desta saia assim como de mais algumas 
artes do edifício, 0 falecido architecto portuense 
Thomaz Soller que procurou corrigir alguns de- 
feitos, principalmente na referida sala d'honra. 
No palacio da olsa do Porto ou da Associação 

Commercial acha-se estabelecida a mesma asso. 

ciação com todas as suas dependencias, 0 Tribunal 

do Commercio etc 
& "Ha pouco tempa realisou-se um grande melho- 

ramento para este edifício, o qual foi a demolição 
das construções que o aflrontavam pelo lado da 

E es, pari onde tem a sua fa 

principal, é essas demolições abriram na sua fe 
Ama praça que se ajardinou, formando um bonito 
square qe Veio fazer realçar a grandera do edifi 
cio, 


A FRAGATA D. FERNANDO 


É hoje o mio mais antigo da armada portu- 

gueras 
3 oi contruido om Damão, na India Portuguesa, 
em 1843. É todo de madeira de teka e fabricado 
com. tal solidez que ainda hoje resiste valente- 
* memo, depois de Quarenta e cinco anmos de ser. 

A viçor 
“A sua arquenção é de 1:406,273 metros cubicos, 
a ego desen bocas ia fogo” 

“Tem sido quasi sempre empregado no servizo 
de transportes, conduzindo tropas é materal tanto 
era ne poses portugura da nd, como da 

cão 

Em 5a condugiu ilha da Madeira a impera- 

O e io de D Pero Ie a fla Rei, 
que AÍ já procurar alívio no padecimento pulmo: 
dor de que Faleceu na mesm ilha or 
ea Viste fr à gra D Fernando acome 
pambada pela correta. D: Jujo Ze pelo vapor de 
o guerra D Luis. Serpa 
"Na viagem ém que partíu de Lisboa a 18 de 
março de UBG1, para transportar tropas a Moçam- 
Bique desarvocou o regresso d'essaiage 
— de Moçambique para Mossamedes, no diá 
“março de (86h. Em consequencia deste desastre 
— Vokoa a Moçambique em 25 do mesmo mer, 
“Reboque do vapor de guerra ineler Orentes, que 
lhe pegou Um pouco nó norte deste porto. 
“Rbpárau emiÃo a avaria sol ida masireando pro- 
visoramente é quim voltou a Lisbom, arendo es- 
Ena por Mgssamedes, Bengueilá e Lounda, dando 
“ emrada no fio a 12 de tio de 1toã, reboque 
da cores Sálda Bideira. 
A gata D. Prnndo apesar dever um navio 
de solid e resistente constrveção, não tem gran- 


“Vida vol. 4º do Ocridente 
paiemd tina gravar Gestos 


: = OEESS 
: stistmea ta 


dês qualidades de andamento, e essa fla tor 
Se ato iai nado em pretença dos troos 
vapor que poreram tóra de combate a navegação 
delas PO Es 
Esxas rasões determinaram o governo a empre- 
gar à fragata D. Fernando no Servico da Escola 
Brarca de Artlheia serviço em que se acha desde 


O actual commandante d'este navio escola é o 
sr. Rodi 


“comimissão desde 
gundo comandante 
los Augusto Schultz 


“Tem tres primeiros tenentes instructores. 
são os srs, Antonio d'Almeida Lima, Emesto Au- 
festo Gomes de Sousa é Antonio Augusto Alves 


é 03º, Adolpho de Mello Moraes Sar. 
mento, e o official de fazenda sr. Carlos José da. 
Silva ltego. 

Completam o pessoal instructor da escola dois. 
sargentos, um fiel e quatro cabos. 

À guarnição d'este navio escola é de 142 pra- 
ças, mas actualmente só tem 115, 


—— em 


O ESCARAVELHO DE OURO 


CONTO DE EDGAR POE 
(Continvada do nº 379) 


Emquanto eu pensava no que melhor tinha que 
fazer, duvid-se novamente a voz de Jupiter: 
«Tenho muito medo. de ir por este ramo fóra; 
está secco quasi todo elle. 
«Dizes que é um ramo secco, Jupiter? gritou 
Legrand com uma voz vibrante de commoção. 
im, Senhor moço, secco como um prego fer- 
rugento; é partir d ésta para a outra vida. 
*Em nome do céo, que hei de fazer? exclamou 
grand, com mostras de grande aflicç 
Que ha de fazer? disse cu, conteme de 
occasião para dizer alguma cousa razoavel; voltar 
rá casa é irmo-nos deitar, Vamos! seja condes- 
Sendente, meu amigo. Far'se tarde, é lembre-se 
jo que prometteu, 
*, gritou elle, sem me dar attenção; ou. 


Ouço, senhor moço; ouço perfeitamente. 
Pi or Bope na made om a mvala e di 
2e me se à áchas muito podre. 

«Podre, senhor moço, bastante podre, replicou 
o preto passados momentos; tas não tão podre 
como poderia estur. Eu talvez podesse arsicar- 
me à andar por elle, mas eu só. 

56 que queres dizer com isso? 

«Falo do escaravelho Este escaravelho é muito. 
pesado. Se eu me desfizesse delle, pode ser que 
Di ramo aguentasse, sem se quebrar, 6 peso de um 

sto. 
"eibicaro do inferno! gritou Legrand, um posco 
mais sereno; que tolices estás tu para ahi a di- 
rer 71 Se deixas cabir 0 insecto, torço-te 0 pesco- 
Go. Toma bem sentido, Jupiter, ouves-me? 

| Sim, senhor, não vale à pena tractar assim um 

bre preto. 
Pam, ouve ld Se fores por, esse ramo fóra o 
mais longe que tu poderes sem largar o escarave- 
Ra dare Hei um doar de prata Jogo que des: 


vos, senhor moço, e vou Andando, tomou 
o prato: estos quas! ni fim. 


EQuasi no fom ! exclamou Legrand alegremen- 
te. 


es me que ha no fim desse ramo ? 
ne NaEos senhor moço; 0-0-0-0-0h! 
pericôndia 1 que É isto que aqui 
está qresta arvore? 

“esa euclamou Legrand no cumulo da ale- 
mal mem menos que uma éxveira ! Al 
gue desega a Cabeça aqui a arvore & 0s corvos 

me lhe toda à carne. 
Sono caveira, dizes qué Muito bem. Como está 
Si ao ramo? que é as segura? 

Da bem agarrada prétiso ver. É uma cousa 
curiosa, a falar a verdade; a caveira está pregada 
na arvore com um prêso 

Excelente! Agora, Ju 
o que vou dizer-te; ouves, 

2Sim, senhor. 


er, fazo exactamente 


“Então anende bem: vê se achas o olho es- 
querdo da caveira. 

«Ora essa! tem graça ! ella não tem olho es. 
querdo, 


“ «Estupido de uma figa! pois tu não sabes dis- 
tingui 


ade 
See 
apeactamente! és canhoto; e O teu olho és-. 
SR em 
rece use oração a 
ea 

De 
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nha por elle o escaravelho é deixa o vir des- 
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(Comtinta) Francisco de Almeida, 


rasas — 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 


x 


A discussão nfesta altura foi interrompida pela 
ebsgada da menina Barradas que depoi de pro: 
curar o mano na escada e na Praça da Alegria, 6 
não o ter encontrado subiu outra vez do Lt an- 
ar do sr. Leitão vasculhando todos os cantos, fa 
rejando todos os nichos à ver se em algum d'el- 
Tes desencantava o perdido Quim. 

Não o desencantou e então volvew. À sala em 
busca de quem a acompanhosse às Olarias, 

A sua entrada fez pOr ponto immediato na con- 
versação, tanto mais que era evidente, que à pre: 
Sença da irmá de Quim não era a nials propria 
pará em frente della se debater quem havia de 
lar cabo do mencionado Quim. 

Elia, a menina Barradas, que não sala de que, 
se trataça, mas que apesar da sud habilidade has 
ditual não sabia muito como encetar conversação 
araquellas alturas, atacou logo de frente à questão 
da Bompanhia e perguntou sorrindor 

“> Digam-me uma coisa, qual dos senhores quer 
ter a mansada de me acompanhar 4 rua das Ólas, 

O), homens olharam-se aterrados com à pers 
pectiva d essa estopada e conservaram-se no mais 
Vicreto dos alencios 

— O meu rico mano foi-se embora, continuou 
eta explicando o motivo do seu pedido 

Vai? O rico mano foi-se embora? res. 
ger mano vae, confirmou ella rin- 
da, e aeho-me sostnha e abandonada na Praça da 
Alegria ds à horas da madrugada, 

Duas horas | exclamou angustiado o L. 

O que! Dias horas 

= Então o que lhe 
Barradas, em boa compá 
ref. 


irão. 
? perguntou o Perei- 


rece? tornou a ménina 
a O tempo passa à cor 


Láisso é verdade E approvou o Pereira com 
uma grande ironia, que fez córar à irmá do Quim. 
É Votando-se para ava mulher 0 sr Pereira 
— Vamos embora menina, que já são horas. 
= Lá isso são, confessou O Leitão esquecendo- 
se de que era dono da Gas, já são horas e que 
nr É, TÓs vamos tambem F perguntou a Alicesi 
— Não, não vamos, respondeu desabrida a D., 
Ria Ee 
OL 


ão empalideceu, e esteve quasi a perder 


os sentidos. 


O OCCIDENTE 


— Não vamos, continuou a D. Rita, ficamos cá 
mechas. 


pas que 
Eee e 
RR Agi 
Ee Pera 
ERA opere 
pe 
pan 
RG do apeeao 
E a 
RO o pero 


Po que foi? 
Fen à mão, 


amente a mão de D. Ephygenia estava 
toda emangvenvado dO 
Sangue ! disse espantado o Leitão, 

Samjue e vidro | accrescentou mais espan- 
tada ainda que dolorida a D. Epbygenia exami- 
mando à sua mão 

“> Vidro! exclamou muito admirado o Leitão, 

Mas com o movimento que elle fez acompa- 
nhando esta exclamação, cabiu de demtro do ca- 
aço que a D, Ephygenia não podera vesti um 
objecto que se fer em estlhaços na esteira, 

Ea o Vidro do candieiro dá cosinha 


Ao mesmo tempo o Pereira furioso achava a 
algibeira do seu paletor cho 
Rita 


o poses DO 
emos Aston bed Endomava DOC: 
gua ença o condeiro de vidro que a os 
Lero poranesudir à excridão da sal, 
no ada no nba que so ich 
passas 6 porque Gra que Codes o agasalhos 6a 
Bam enircados em per 

“ia So com e apos que a Ama 
star 0 fogo produaido pelo pevíeo dera 
do o clio mero, purado pelo Quim 
a fuga vertiginosa 

gra O que faltava | exelamaram todos os con- 
Mo. Ainda poe ima o nosso ato entrado 
ale Paiemava, egolamenta o ei 


cedo n'outra, dizia a. 


Não me apanham. 
? heja 


cara leia de bofatadas e a capa 
dk peroleos f 5 

Di que se tira em vir a certos soirés ! ph 
losoplava. muito areda a menina Alice, 

— O Ani Mllomia o estes senhores | ando 
a dona da cata cheia de prudencia querendo avi- 
tar O deitarse a perder com a má creação da D. 
Rita e da filha. 

DE quem me ac 
resposta irmã do Quim. 

SB Leitão não dava Já autenção a cousa al- 
guma, todo entregue em aconselhar à Anna: 

Ate de teias had sr Era, pa 
ra póres aqui na esteira. 
nO petroleo. não ta, responda Je a cost 
nei múúto seeprico nas virtudes da greda. 

“a eslamou muito desanimado o Lei- 


mpaoha 2 perguntava sem 


tio. 
“E não se dando por convencido constou a D. 
Enhyreni Ê 

0 gr D, Ephygenia, o petroleo não saé com 
greda? 


— Não sei sr. Leitão, não sei se o petroleo sae 
com greda, O que sei é que eu saio com petroleo. 

— Mas qual é o cavall 
commodo de me acompanhar * perguntou a mi 
nina. Barradas, vendo que ninguem se decidia a 
ofierecer-se 

 incommodo, minha senhora, ora essa £ pro 
testou muito deiado a Dominguinhos um pouco 
envergonhado do persistente silencio que já por 
res quatro vezes tinha respondido no pedido 
da irmã do Quim. e 

Abit o senhor quer ter esse trabalho ! é mui- 
to amavel! disse ella enganando-se na interpreta- 
ção que dava ão protesto do filho do Pereira. 

Ele porém tirou-a logo d'esse engano, atalhan- 
do, delicado sim, mas inquebrantavel. 

wu protesto. com as minhas palavras contra 

o qualificativo — incommodo — porque não posso 
ter a honra de protestar conta le com as minhas 
"a tmenima Barradas olhou.o surprehendida. 

O Dominguinhos sustentou esse olhar com fir- 
meta e continuou inabalavel: 


jhando para a grande nodoa que 0 pes! 


o pesar meu não posso ter a hom- 


lamou ella desapontada. 
pode explicou o Pereira vindo em 
auxilio do filho, tem muito que estudar. 
Ah! mas eu pensava que como são agora 
rias não tinha lições que estudar? 
— Mas tenha lições a dar, mesmo sendo férias, 
tornou com um tom sybilino o Dominguinhos. 
ão O sr. Pereira faz favor acompanha- 


DU minha senhora, balbaciou o Pereira muito. 
encavaçados eu com todo o gosto ia, mas minha 
mulher pão gosta que eu ande por ora de casa 

sobre tudo no seu sítio que é tão só, a 
culia logo à D. Ephygenia; então el que É ão 

O Fereira vexado com as rasões que a mulher 
adduzia ia a protestar em nome da sua coragem 
até mesmo nas Olarias fóra de horas, mas a irmã 
do Quim muito despeitada não lhe deu tempo a 
protestos & voltou-se para o sr. Leitão. 

O senhor é que é o unico homem amavel. 

= Oh! minha senhora, muito obrigado, agr 

deceu inconscientemente "o Leitão que todo en- 
tregue à greda não sabia do que se tratava. 

— o muita pena de o incommodar. 
ra essa 1 nunca me incomoda, pelo con- 
traria, da me sempre muto gosto. 

— Vou ? para onde ? perguntou o Leitão muito 
espantado. 


pai Er cas 

PEC dad 
E 
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Pa ua Seen Agora? À estas horas da noite? 

Ef qm grande incommodo bem sei 
rifes 

pri aço ma 
E ja pa 


Pereira tinha estado à coneren- 
“com sua mãe, olha menina faz uma colsa: nós 
Vamos sos com os pequenos, é como somos mui 
tos ão temos meo. 

Nem mesmo que fossemos poucas, ascres- 
gemoo muito spend a D. Tel eu fração à 

eus nunca tive medo o. 

TE Nem eu, mia senhora! respondeu o Leitão 
muito digno, eu não tenho medo do papão, o que 
tenho é uma saude muito fraca, é Um somno 
muito forte... 

— Mas então hão de me ir acompanhar a casa 2 
Olhem que trocem muito caminho, moramos em 
sitios perfeitamente oppostos. 

Tedo ! disse logo a D. 

ão, quem fallou nisso fe 

+. perguntou à menina Barradas, 
sem advinhar à solução que ih ofereciam. 


Rita, acompanhal-a 
: pº 


(Continda) Gervasio Lobato 


REVISTA POLITICA 


Permittam os nossos leitores que deixemos por 
alguns momentos o tom humcrstico que perten-, 
demos dar a esa revista, para vertermos uma ar 
mi sobre as instituições políticas da patria, 
decadentes e desfiguradas as vemos, sendo já di 
ces istiçõe | 
institulções. 
Elas já no ese à forga moral de uma le cabia 
e justa elas já não se impóem pelo prestigiades- 
Folgbraine da avctoridade sanesonada p E povos 
Cão apenas uma formula para serviço burocra 
co, de que ninguem faz caso, porque cada qual 
trata de arranjar leis a seu sabor, consoante os 
seus interesses individuaes. sem consideração pe- 
los interesses collectivos da sociedade. 
riamento já não abre as suas portas para 
satiazer a uma necessidade do governo, abre-as 
Para satisfazer a uma formula da carta. À repre- 
Senração nacional já no é mais og menos a ex. 
essão da. vontade do, povo, mas unicamente à 
Expressão da vontade dos governos, Os partidos 
já 'não combatem pela força das suas convicções, 
has Pactuam em aecordos transigenes que lhes 


quebram a força e lhes tram a auctoridade e d'es- 
té meio assim não podendo surgirem Catões, ape- 
es Surgem difeçores de secretárias amina 
jores de concelho, ambição cmezinha que pr 
cede as aspirações no poder. ray 

O resultado. pratico d'este estado dissolvente 
“vem revelar-se bos comícios publicos, em que Ga 
da classe da sociedade discute as medidas do gor. 
verno que lhe dizem respeito, já que os seus rec. 
presentantes no parlamento não se oceupam dica 

Disto resulta o Estado no Estado, é para provar 
esta afirmativa abi temos à questão da selingem. 
dos tecidos, que tem ndo à dssumpto dominam 
dos ultimos dias, pondo O govero na alternativa. 
“e, ou deitar os Selos ao. mar, Como coisa Vergo- 
nhosa e vesatoria, ou levar com as portas ná cara 
de quantos estabelecimentos de cobertores é de, 
ençãs de assoar ha na cidade im 

Tho prova simplesmente que é muito mais facil 
ao commercio do Porto fechar as suns portas &. 
dexar a população sem pivgas e sem cajado 

je applicar. os tues sellos no briche nacional & 
a seda do sr, Ramires. 

ES cuidade só é conparavel so problema 
Is quadratura do circulo, é segundo a opinião 
dos hegociantes, do. Porto, é muito mais cl e 
Economica fiscalizar a iromeira do que pôr silos 

Sim, vamos todos pará a fronteira á espreita dos 
contrabundistas, « então talvez todos nós percelae 
mos à razão porque os sellos são vexatorios e im- 
portunos. 

Mas honi soit quê mal 3º pense e Já está o sr. 
“Arouca para. nos dar a grata noticia que o contra 
dando no nosso paiz É tão raro como as beldru6- 
gas do sr, Corvo creadas em estuft, pelo menos 
Em Campo Maior onde é coisa desconhecida. 

A attitude do commereio do Porto fez tal bulha 
que abafou à nascença 05 primeiros vagidos do 
dommercio de Lisboa, é assim foi bom porque sé 
O comercio. de Lisboa tambem embirra em fe- 
Char as. portas, cá ficavam os lisboctas tambem 
Sem piugas e a fabricas ds moscas sem terem, 
quem lá lhes fosse comprar mem Um fio, 

Nós quizeramos pôr ponto nesta questão, mas 
até ao momento em que escrêvemos estas linhas, 
núo se sabe se as portas sempre se fecharão ou, 
Se temos que ir para à fronteira, em cumprimento. 
dias ordens do commerio do Porto, 

E depois d esta questão magna, que tem entres 
tido às sessões do parlamento e o telegragho do 
Porto para Lisboa “e de cá para lá, só temos o 
discurso. da corôa qué principia à entreter à rh: 
torica parlamentar e os raros. espectadores das 
Ealerias de S. Bento. 

Os celebres titulos Hersent tornam a vir a lume 
depois “de uma prolongada soneca, e «festa vez 
fora Relação de Lisboa que os acordou, mandam 
do pronunciar 0 empregteito Hersent e 6 sr, Men: 
dogça Corte, 

Entretanto parece nos que isto será apenas um 
bocejo. de” quem ainda não fez o somo toda, é 
tornarão a dormir, que é o mesmo que ns Vamos: 
fazer à hora em que escrevemos a ultima letra 
desta revista, 


E 
PARRA E 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA 


Barão piniciveL. A dire dos balões continua 
à preoecupar muitos espíritos por esse mundo. Ago 
Fa chega-nos a noticia de um novo aerostato diris 
givel, inventado na America, em Coney Island, por 
um Joalheiro, M. Peter Campbell. Este aerostato 
de forma alongada como o de Tisandier, e na. dare 
quinha tem um motor eteetrico, Fez-se a experíens 
eia d'este balão no dia & de dezembro, indo na hars 
quiaha o aeronauta James Allen, o qual 0 fe mar 
nobrar perfeitamente, subindo à altura do 500 
e indo descer nas pratas de Shecpahead Bay, eon- 
forme tinha annunciado. 


O Exeuonaon Josar Manrix, Esto notavel via. 
jante francez, que aínda ha pouco realisou ta 
viagem de exploração na Oriental, vat fa- 
2er uma nova viagem selentíica atravez da China 
central, no Tlnbet oriental, Mongolia é Annam, à 
qual durará nada menos de tres annos. 

ES 


E! 


NES DR 


Er 


O OCCIDENTE 


A pixmIÇÃo DAS cazanças. O Hall journal o 
Health aconselha o uso do gelo applicado ás erean- 
ças para as ajudar no trabalho. muitas vezes dolo- 
roso, da dentição. A applicação do gelo deve ser 
feita quando se manifesta a crise da dentição, dan- 
do À ereança pequenos pedacinhos de gelo do tá- 
manho de uma cabeça de alfuete, e que se lhe in- 
troduzem na bocea, fazendo-a tomar primeiro al- 
gun gullos de agua morna. As ereanças recebem 
dem esta applicação porque lhos suavisa o calor 
produzida pela febre, conseguindo reponsarem con- 
soladoramene, e faeilitando-lhes estraordinaria- 
mente o trabalho da dentição. 


A couve ron. Tem-se vendido em Paris eouves. 
fores a 13800 réis cada uma. Portugal é o paiz on 
do melhor se eria esta planta e onde ella apparece 
mais cedo, e isto daria logar a uma boa especula- 
ção, exportando para Paris esta hortaliça tão apre- 
elavel. 


Coena DE UMA EXPREZA JORNALISTA. Consta que 
um grapo de capitalistas offereceram 500:0005000. 
réis pela propriedade do Diario de Notícias, olesta. 
que foi recusada pelos seus proprietarios. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 


Revista das Sciencias Militares, fundada por 
Antonio Alfredo Barjona de Freitas, capitão do cor- 
po de estada maior e José Manoel Rodrigues, 1º te- 
nente de actilharia, socio da Academia Real das. 
Seiencias de Lisboa, director 3, Renato Baptista, 
Lisboa. Nº 38 do vol. va com os seguintes artigos: 


anno de publicação, este bello jornal de modas. 
unico que se publica entre nós com destino ao sexo, 
forte. Às nessas felicitações. 


O Alcobacense, boletim annunciador dê impres- 
sos da tupographia Alcobacence. Publicação primos 
rosa que sae anmualmento da typograplia do sr. 
A. Coelho da Silva, estabelecida em Aleoliaea é das 
que mais honram à arte de Gnttenberg, pela per- 
feleão das suas obras. 


Catalogo dos Impressos da Casa Minerva, Coim- 
bra. Proprietario José Monteiro Pinto Ramos, À 
editão, 1889, Coimbra. Folheto de 56 pag. inch, 
adormado com ' retrato do sr. José Monteiro Pinto 
Ramos. É um trabalho typographico maio perfel. 
to. A Casa Minerea apresenta um catalogo de cer. 
ea da 3000 impressos, para fornecimento de repar- 
tições do estado, camaras e mais dependencias. 


ips! 


ii 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — A FRAGATA D. FERNANDO 


Esonoca Inoierhas De Grsanies. O governo 
contraetou na Belgiea um mestre de fação e tece- 
legem que tem grando pratica, para as oflein 

Eco Init de Guimaraes di 


IDexisação JosrA. Resolveu, emfio, o governo 
indemnisar os expositores que concorreram à ex- 
do Rio de Janeiro de 1870, promovida pela 
wpanhia Fumentadora da Industria e Agricdtura 
de Portugal, é que não tinham ainda recebido à 
producto das vendas que se realisaram naquela. 
Esposição, em tinham sido entregues dos objetos 
que enviaram á mesma, Para esto Gm foi pobicada. 
a carta do lei auetorisando o governo à dispen- 
a a quantia de 18:4315407 réis para indem- 
as os donos dos objeetos vendidos e 1:5035407 
para, aatisfazer as despezas necessarias para que 
Posta ser restitaidos os objeetos qu se Ho véi. 
deram. 

“O postares assim Indemnisados cedem ao go- 
verao todos os direitos que tinham contra a refe- 
da companhia. Lovon lempo mas sempre so fez 
instiga 


(Desenho do artista amador ar. José Pardal) 


O tiro indireeto nas guerras de campanha é de po: 
sições, e principalimente nos combates em turno dos 
entrincheiramentos de campanha, pelo major Ley 
aheeker, dá artilharia allemã, traducção de José 


tas sobro algumas manobras do exercito portguez. 
no seculo passado e no actual, collegidas pelo €º 
neral Barão de Wiederhold—1 Manobra executada 
no Terreiro do Paco em 4736. 11 Monobra effecina- 
da na cidade do Porto em 1737. Notícias bibliogra- 
phicas, ete. 


Catalogo Nlastrado, 8 exposição d'arte moderna, 
pblicado. por Alberto de Oliveira. Este catalogo 
tem desenhos de Queiroz, Greno, Malhoa, Silva 
Porto, Salgado, Cacueixd > aastos vegrodueção do- 
quadros dos mesmos auetores. 


O Elegante, jornal de modas para hmens dedi- 
endo porticularmente aos alfoyates, et. David Co- 
Tazzi, editor, Lisboa. Com o nº 67 entrou no 6.º 


ALMANACH ILUSTRADO 
OCCIDENTE 


Para 1889 
OITAVO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Já sab publico este magnífico anmarioyro- 


fusamente ilustrado e com artigos escolhidos, 
q SSPay em chromo, 
allusiva à Exposi 
Caetano Alberto, 
PREÇO 200 RÉIS E PELO EONREI 220 RÉIS 
Recebem-se pedidos na 


Empreza DO OCCIDENTE 
Traremma de Convento do dem, à 


tuoceçotno) = O 
LISBOA 


uma gráciosa composição 
dndasitl Portuguera, por 


IReservados todos os direitos de propri 
ando artintiea e Ntterarins Er 


Adolpho, Modesto & G*—urressones 
4 RUA NOVA DO LOUREIRO — 25 1 48 


